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Quando você pensa na palavra “linguagem”, 
o que lhe vem à mente? E quando pensa em 
“fala”? Qual é a relação existente  entre estas 
duas palavras tão comuns no vocabulário dos 
profissionais que trabalham com o  desenvol-
vimento infantil?

Conforme observado no quadro ao lado, 
em definições gerais, voltadas para o senso 
comum, o termo linguagem, muitas vezes, 
pode ser associado ou até restrito ao ato de 
falar. No entanto, para estudiosos e especia-
listas da área, fala e linguagem são conceitos 
distintos, embora intrinsecamente relacio-
nados. Neste caso, a segunda definição do 
dicionário se aproxima mais do conceito que 
utilizaremos aqui, que é o de função cog-
nitiva composta por diferentes linguagens, 
como por exemplo, a fala, a escrita, os ges-
tos, a música, a dança, a pintura e os dese-
nhos, a língua de sinais, as sinalizações gráfi-
cas (as placas de trânsito, por exemplo), cujo 
objetivo é o de transmitir ideias e sentimen-
tos, portanto, realizar atos de comunicação.

A linguagem
e suas definições

Linguagem: um conceito bem  amplo

Linguagem, segundo  

o dicionário Michaelis:

É uma função cognitiva que permite combinar 
as palavras, os gestos, as expressões corporais 
e faciais, as imagens etc,  a fim de produzir 
sentidos, transformar ideias e sentimentos e gerar 
a comunicação. É importante destacar, portanto, 
que a comunicação não é sinônimo de fala, mas 
vai além dela, sendo definida como um processo 
interrelacional que pode se estabelecer através 
de estratégias tanto verbais como não-verbais.

A linguagem, para as neurociências:

1 A faculdade de expressão 

audível e articulada do 

homem, produzida pela ação 

da língua e dos órgãos vocais 

adjacentes; fala.

2 O conjunto dos sinais falados, 

escritos ou gesticulados, de 

que se serve o homem para 

exprimir as suas ideias e os 

seus sentimentos.
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Não há dúvida quanto à importância desta 
habilidade para o desenvolvimento humano 
e da sociedade como um todo. É por meio 
dos registros da linguagem - sejam estes 
realizados por hieróglifos egípcios, que re-
presentam um sistema de escrita composto 
por desenhos, ou até a nossa comunicação 
virtual, via internet - que a nossa cultura se 
constitui, se desenvolve e se transforma, 
deixando armazenadas memórias vividas.

Nas próximas páginas, discutiremos mais a 
fundo a importância de compreender e de 
estimular essa habilidade desde os primeiros 
meses de vida da criança, e quais as suas impli-
cações para a aprendizagem posterior. Come-
çaremos por uma breve definição e pela carac-
terização dos diferentes tipos de linguagem.

A linguagem verbal  
e a não verbal
No dia a dia, as pessoas fazem uso da lin-
guagem verbal e da não-verbal para se co-
municar. A linguagem verbal, como o pró-
prio termo já define, refere-se ao uso oral 
e escrito da comunicação. Todos os outros 
recursos, como as imagens, os desenhos, os 
símbolos, as músicas, o corpo, os gestos, o 
tom de voz etc, compõem a linguagem não 
verbal.  Ambas são de extrema importância 
e se complementam para que possamos es-
tabelecer uma boa comunicação entre quem 
se expressa e quem recebe a informação.

A principal forma de manifestação da lin-
guagem não verbal, facilmente observada 
em todas as idades, é a linguagem corporal/
gestual, que  se refere a nossa capacidade de  
expressar e transmitir mensagens por meio 
de determinados movimentos do corpo.

Um claro exemplo disto é a dança. Esta ativi-
dade, além de estimular a coordenação mo-

tora e o equilíbrio, se constitui também como 
uma forma de comunicação, na medida em 
que transmite a terceiros, mensagens e sen-
timentos. Outro importante meio pelo qual 
conseguimos compreender uma pessoa é pe-
las expressões faciais ou também pelos gestos 
que ela realiza, como veremos adiante.

Quando nascemos, desde os primeiros 
meses de vida, estabelecemos formas ru-
dimentares de comunicação, que vão se 
aprimorando com o tempo. Como no pri-
meiro ano de vida os bebês ainda não de-
senvolveram a linguagem verbal, recorrem 
intensamente à linguagem não verbal para 
se comunicar. Neste período, os gestos, o 
choro, os gritos e os movimentos corporais 
são comportamentos extremamente im-
portantes, pois expressam intenções, dese-
jos e necessidades, dando pistas de alerta 
para os pais e cuidadores. Esses comporta-
mentos e expressões do bebê são, pouco 
a pouco, interpretadas e nomeadas pelos 
adultos. Assim, a partir dos sentidos indi-
cados pelas pessoas ao seu redor, a criança 
vai aprimorando a sua comunicação com 
o mundo. Observamos isto o tempo todo, 
quando, por exemplo, o bebê estica o braço 
em direção a algum objeto para solicitá-lo, 
faz um “biquinho” que é interpretado pela 
mãe como um pedido para mamar ou tam-
bém acena um “tchau”, imitando um gesto 
que lhe fazem, como uma forma de se des-
pedir dos outros ao partir.

As expressões faciais também são uma 
importante forma de comunicação com a 
criança. Esta, desde os seus primeiros anos 
de vida, já é sensível às mudanças das ex-
pressões faciais do adulto, por exemplo, nas 
situações em que percebe demonstrações 
de reprovação ou de desagrado a partir de 
uma expressão mais fechada, assim como de 
alegria e aprovação ao visualizar um grande 
sorriso no rosto. Portanto, os pais e os cui-

dadores têm um papel essencial  ao ajudar a 
criança a nomear e a reconhecer estas dife-
rentes linguagens.

O termo “verbal” tem origem no latim “ver-
bale”, proveniente de “verbu”, que quer dizer 
palavra. A linguagem verbal é, portanto, aque-
la que utiliza palavras na comunicação, englo-
bando as manifestações comunicativas a que 
estamos mais habituados em nosso dia a dia, 
expressas por meio da fala e da escrita.

O estudo da Neurociência também tem procu-
rado se aprofundar cada vez mais no comple-
xo paradigma da linguagem para compreender 
melhor o desenvolvimento da aprendizagem 
humana. Por exemplo, por meio dos recur-
sos das novas tecnologias de imagem, como 
a ressonância magnética funcional, torna-se 
possível identificar o modo como o cérebro 
processa informações verbais, que vão desde 
a fonética (percepção e produção dos sons), 
passando pela leitura, até ao processamento 
do discurso (interpretação e sentido).

As descobertas trazidas por essas pesqui-
sas são de grande valia e reforçam a im-

portância de conhecermos a linguagem 
nos seus vários domínios, além de traze-
rem contribuições para o entendimento de 
como ocorre o desenvolvimento de habi-
lidades posteriores como a linguagem es-
crita (leitura e produção textual escrita). 
A linguagem é, portanto, uma das mais 
elaboradas funções cognitivas, conforme 
descrevia Vygotsky.

Já a fala pode ser definida como a forma 
como expressamos e transmitimos nossas 
ideias oralmente, por meio do uso dos sons 
produzidos pelos órgãos fonoarticulatórios. 

Assim, a nossa comunicação, tal como as ou-
tras habilidades cognitivas, se aprimora ao 
longo de toda a nossa vida. Inicialmente usa-
mos a linguagem não verbal até desenvolver-
mos a fala (no contato com outros falantes), e 
posteriormente, por intermédio da educação, 
aprendemos a linguagem escrita. 

Para entendermos melhor como essa ha-
bilidade se manifesta, é muito importante 
compreendermos e diferenciarmos os seus 
domínios, conforme se descreve a seguir.
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Os domínios da linguagem

Como estamos trabalhando com a criança pré-escolar, que está no período de pré-alfabetização, nas páginas a seguir daremos ênfase maior aos aspectos da linguagem que são mais importantes para essa fase do desenvolvimento.

1 
PRAGMÁTICO

Refere-se ao SENTIDO da fala, portanto, à função comunicativa (ação compartihada com o 
outro). É o uso da linguagem no contexto social, isto é, como usamos as palavras e em que 
contexto. Por exemplo, em crianças pequenas podemos observar se demonstram intenção 
comunicativa, se iniciam e mantém diálogo e se usam os brinquedos para simbolizar situações 
de vida diária (jogo simbólico).

2 
SEMÂNTICO

Refere-se aos aspectos que estão relacionados ao CONTEÚDO, aos significados das palavras, 
tanto individuais como em combinação, como nas frases. Eles envolvem o vocabulário (por 
exemplo, saber o nome das coisas), a definição das palavras e dos objetos, as relações entre elas 
e a habilidade de categorização, como, por exemplo, separar nomes de frutas e de móveis.

3 
SINTÁTICO 

Refere-se à ESTRUTURA das frases, ou seja, às regras utilizadas para combinar as palavras em 
frases gramaticalmente aceitáveis (por exemplo, regras da língua portuguesa). O conhecimento 
gramatical ajuda na compreensão, além de antecipar as palavras ou as ideias que virão, como, 
por exemplo, quando alguém diz “estudamos muito, porém...”, é uma antecipação de  que algo 
aconteceu.

4 
MORFOLÓGICO

Rrefere-se ao MORFEMA, que é a menor unidade da palavra com significado, ou seja, a 
combinação dos sons em unidades de significado. Quando, por exemplo, usamos o termo 
“incompleto”, o prefixo “in” dá sentido negativo à palavra, explicitando que ainda não está 
completo. Outro exemplo é a utilização do sufixo “a” / “o”, que normalmente indica o gênero 
(feminino e masculino). Os morfemas, portanto, incluem palavras, afixos, prefixos e sufixos,  
tempos verbais e o singular e o  plural.

5 
PROSÓDICO

Refere-se aos ASPECTOS NÃO VERBAIS da linguagem oral, como as diferenças de entonação, 
a velocidade da fala, a frequência e a  intensidade da voz. Por exemplo, a frase “bonito, não?!”, 
dependendo da entonação do falante, pode representar uma fala de exclamação positiva, de 
dúvida ou, ainda, de ironia/reprovação. A prosódia também desempenha importante papel no 
significado da fala no caso do duplo-sentido ou da piada.

6 
FONOLÓGICO  

É também de extrema importância, já que se refere à íntima relação entre a linguagem oral e 
a escrita. A Fonologia se refere aos sons de uma língua, denominados de fonema. A habilidade 
fonológica envolve a percepção, a discriminação e a representação dos fonemas (por exemplo, 
as palavras pato e mato, quando faladas, são diferenciadas  pelos fonemas /p/ e /m/). Refere-
se ainda  à utilização  do  inventário desses sons e às regras para combiná-los em unidades 
significativas, o que difere nas diferentes línguas, como no inglês e no português. 
O termo Consciência Fonológica é a habilidade para refletir, examinar e manipular os sons e 
envolve diversos níveis (frases, palavras, sílabas e fonemas) e as tarefas dentro de cada um deles 
(por exemplo, a segmentação, a adição e a subtração). A consciencia fonológica é um aspecto 
que se relaciona fortemente com o processo de aquisição da leitura e da escrita.

Os estudos sobre o desenvolvimento da lin-
guagem mostram que as crianças, nas 8 pri-
meiras semanas de vida, apresentam choro 
reflexo e sons vegetativos. Dos 2 aos 6 meses, 
elas começam imitando casualmente os sons 
que ouvem e, por meio da ecolalia (repetir, 
ecoar), iniciam a pronúncia dos sons vocálicos 
isolados. Esses sons são chamados de balbu-
cios e apresentam variação na intensidade da 
voz, dependendo da situação. É comum ob-
servar que, com o passar do tempo, o bebê 
começa a sorrir quando alguém fala com ele, 
demonstrando que está atento ao falante.

Dos 6 aos 8 meses, os bebês passam  a pro-
duzir balbucios mais complexos, com sons 
de consoantes e vogais. Por exemplo, a 
criança repete várias vezes sons como “da 
– da – da” ou “ma – ma – ma – ma”. Nesta 
fase, comportamentos como ausência ou 
interrupção do balbucio ou de resposta a 
sons e chamados, podem ser indicativos de 
uma deficiência auditiva.

Por volta dos 10 meses, os bebês imitam de-
liberadamente os sons que ouvem, deixando 
clara a importância da estimulação de pes-

O desenvolvimento da linguagem  
nas crianças de 0 a 5 anos
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Faixa Etária                                   Aquisições Linguísticas

0 a 6 meses
Sons vocálicos isolados; aquieta-se ao som da voz; assusta-se; choro diferenciado; sorriso reflexo.

6 a 8 meses
Balbucios com estrutura silábica; imita gestos e o tom do adulto; reconhece algumas palavras; expressa satisfação, insatisfação e excitação nas vocalizações.

8 a 12 meses
Entende “não” e “tchau”; compreende pedidos simples com dicas através de gestos; imita sons; aponta com o dedo para o quer; começa a dizer as primeiras palavras “mamá”, “papá”.

12 a 18 meses
Compreende palavras familiares e ordens simples; vocabulário de 30 a 40 palavras; uso de brincadeira simbólica; aponta para roupa, objetos, animais e pessoas.

18 a 24 meses
Palavras-frases e combinação de 2 ou 3 palavras “dá têtê”; vocalização enquanto brinca; vocabulário de cerca de 150 (18 meses) e 200-300 (2 anos) palavras; presta atenção em histórias simples e curtas; identifica objetos pelo uso e som.

3 anos
Uso de frases combinando 3 a 5 palavras e plurais (linguagem telegráfica); discrimina sons e ruídos diferentes; vocabulário com 900-1000 (3 anos)  palavras; pergunta “o quê”, “quem”.

4 anos
Inicia o uso de artigos, plurais, verbos auxiliares e preposições; conhece cores; vocabulário entre 1500 a 1600 palavras; frase cada vez mais complexa.

5 anos

Aquisição dos fonemas /r, l/ em posição de encontro consonantal (de “prato” e “planta”); vocabulário de 6000 a 10000 palavras; formula frases corretas; faz perguntas; usa a negação; fala de coisas do passado e antecipa desejos futuros; conhece conceitos abstratos; linguagem para narrar/descrever procedimentos.

Deve-se levar sempre em consideração que cada criança é uma pessoa com desenvolvimento singular, e que fatores ambientais e biológicos podem influenciar na manifestação das habilidades descritas acima.

Fonte: Elaborado pelas autoras.

soas próximas para o desenvolvimento da 
linguagem. Ao final do primeiro ano, o bebê 
já estabelece alguma noção de comunicação, 
de forma que é capaz de criar uma ideia de 
referência e um conjunto de sinais dos quais 
faz uso para se comunicar com pessoas pró-
ximas, que cuidam dele.

Dos 12 aos 18 meses, a criança verbaliza as 
primeiras palavras inteligíveis, e acumula um 
vocabulário de 20 a 50 palavras. Dos 18 aos 
24 meses, ela é capaz de usar algumas pala-
vras-frases (por exemplo, diz “água”, quando 
quer dizer “eu quero água”) e consegue for-
mar frases de duas ou três palavras, iniciando 
seu desenvolvimento sintático. Seu vocabu-
lário se expande e agora conta com uma mé-
dia de  200 a 300 palavras.  

Dos 24 aos 36 meses, a criança forma frases 
combinando três a cinco palavras e começa 
a fazer o uso de plural. Dos 36 aos 48 me-
ses, há melhor  uso da sintaxe e o vocabulário 

atinge uma quantidade média de 1.500 pala-
vras. Nesta fase, a criança já usa corretamen-
te 90% dos conceitos gramaticais.

Aos cinco anos, espera-se que a criança já 
possua um repertório de 6.000 a 10.000 pa-
lavras e que já tenha adquirido o  domínio de 
quase todos os aspectos da linguagem. Entre-
tanto, embora tenha um vocabulário amplo, a 
criança nesta fase ainda precisa aperfeiçoar 
as habilidades pragmáticas, como por exem-
plo, de compreensão de expressões idiomáti-
cas e de duplo sentido, para se tornar um co-
municador efetivo. Por volta dos cinco anos e 
meio/seis anos, é esperado que  ela reprodu-
za corretamente todos os sons da fala. 

Embora a aquisição da linguagem e da comu-
nicação se desenvolva segundo essas etapas 
constantes, o ritmo de progressão pode di-
vergir de caso para caso, podendo-se espe-
rar, de acordo com a criança, uma variação 
de até seis meses.

As principais fases
O quadro a seguir sintetiza as principais fases de aquisição da 
linguagem descritas anteriormente. Preste bastante atenção a ele!
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Aneja (1999) indica alguns sinais de alerta 
para identificar alterações na linguagem da 
criança como, por exemplo, nenhuma pala-
vra emitida até os 18 meses; a não colocação 
de duas palavras juntas e ausência do de-
sempenho imitativo e simbólico aos 2 anos; 
a não formação de frases e um discurso in-
compreensível aos 3 anos. Além disto, es-
tudos anteriores mostraram que quando o 
balbuciar, normalmente produzido por volta 
dos 10 meses de idade está atrasado, pode 
ser sugestivo de alterações na fala e/ou na 
linguagem. É preciso observar atentamente 
ainda comportamentos como responder a 
sons verbais e não verbais, mostrar objetos 
para o adulto e chamar a atenção do outro, 
esperados por volta dos 18 meses e apon-
tar partes do corpo, com aproximadamente 
24 meses. A ausência destas ações também 
pode ser indicativa de que algo não vai bem 
com a linguagem da criança. Contudo, de-
ve-se analisar o contexto com cuidado.

Também é preciso ficar atento, pois por 
volta dos três anos, a criança já deve ser 
capaz de se expressar oralmente, embora 
um leve atraso nesta idade não seja in-
comum. O atraso na linguagem e/ou fala 
pode ocorrer três vezes mais nos meninos 
do que nas meninas. Segundo os estudos, 
as áreas cerebrais responsáveis pelo de-
senvolvimento da linguagem têm um ciclo 
maturacional mais precoce nas meninas do 
que nos meninos.

A criança é considerada com um atraso na 
fala quando não cumpre os marcos descritos 
anteriormente, apresentando um desenvol-
vimento abaixo do esperado, quando com-
parada a um grupo da mesma faixa etária e 
do mesmo sexo. No entanto, sabemos que 
a criança normalmente pode apresentar pe-
quenas variações no seu desenvolvimento, 
podendo isto constituir apenas uma variação 
do normal. O importante é estarmos aten-

Os sinais de alerta e intervenção

tos aos marcos do desenvolvimento  e nos 
casos de dúvidas, sugerimos uma investiga-
ção mais aprofundada com um especialista, 
como o neurologista e o fonoaudiólogo.

Caso seja identificada, de fato, alguma alte-
ração, o primeiro passo é tentar compreen-
der qual a natureza da dificuldade, para que, 
em seguida, possa ser iniciada uma inter-
venção precoce com a participação ativa da 
escola e da família. Esta vem se mostrando 
uma boa ação a ser tomada, uma vez que 
estudos baseados nas neurociências e no 
desenvolvimento demonstram que, quanto 
mais cedo a intervenção for realizada, me-
lhores serão os resultados posteriores.

Os pesquisadores da área também destacam 
que a estimulação precoce da  linguagem 
pode trazer ganhos, prevenindo dificuldades 
posteriores no processo de alfabetização, 
assim como no surgimento de transtornos 
de aprendizagem como a dislexia.

Como já foi destacado, a avaliação com o fo-
noaudiólogo nos ajuda a compreender me-

lhor quais são as áreas da linguagem nas quais 
a criança tem maior defasagem e, consequen-
temente, quais as prioridades do plano de 
intervenção pela equipe de profissionais (de 
saúde e educação) que atuam com a criança. 
Por exemplo, algumas crianças podem ne-
cessitar de terapia e de estratégias voltadas 
para a motricidade orofacial, decorrentes de 
distúrbios da alimentação, da respiração e da 
mobilidade de órgãos fonoarticulatórios (lá-
bios, língua, dentes, bochechas). Outras po-
dem precisar de uma maior estimulação na 
produção da fala, podendo o enfoque estar 
centrado na expressão e/ou recepção de lin-
guagem ou, também nos desvios fonológicos. 
Em ambos os casos, a atuação integrada do 
clínico com a escola trará melhores resulta-
dos para o desenvolvimento da criança. 

Mais tarde, durante a fase de alfabetização, 
também pode se fazer necessário um acom-
panhamento com diferentes especialistas 
(por exemplo, fonoaudiólogo, psicopedago-
go) voltado para a linguagem escrita, como 
observamos no caso das dificuldades de 
aprendizagem da leitura e da escrita.

Dificuldades na fala não necessariamente 
significam alterações de linguagem! 
Uma criança pode apresentar uma 
fala de difícil compreensão por parte 
do ouvinte, mas construir narrativas e 
manter diálogos contextualizados.

Atenção! 
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A importância da estimulação e do brincar
para o desenvolvimento da linguagem
Quando a criança se manifesta com gritos ou 
gestos, ela tem uma sensação, uma dor, ex-
pressa uma alegria, ou alguma intenção.  Para 
que a linguagem oral se desenvolva, cabe ao 
educador interpretar os sinais comunicativos 
dos gestos e balbucios da criança, dando sen-
tido a eles e promovendo a sua interação no 
grupo. Estas situações podem ser propiciadas 
por meio de diversas atividades lúdicas, con-
forme descreveremos nas próximas páginas.

Todas as atividades de estimulação da lingua-
gem devem ser introduzidas de forma siste-

mática e repetitiva, porém isto não impede 
que estas sejam realizadas de maneira lúdica, 
por meio de jogos e de brincadeiras, para que 
a criança sinta prazer ao realizá-las. Nas cre-
ches e escolas de educação infantil, o incen-
tivo deve ser voltado para a linguagem oral, 
visando estimular a linguagem receptiva (com-
preensão) e a expressiva (fala). Isto deve ser 
feito por meio de atividades que desenvolvam 
os domínios da linguagem que vimos acima.

Por exemplo, podem-se criar momentos em 
que os novos vocabulários são introduzidos, 

trabalhando-se os aspectos semânticos. Isso 
pode ser feito por meio de brincadeiras com 
objetos concretos, como o brincar com pa-
nelinhas, carrinhos, animais em miniatura, 
em que a criança associa o objeto a sua fun-
ção no contexto da brincadeira.  A leitura/
reconto de histórias infantis também é uma 
maneira de estimular os diversos aspectos 
da compreensão oral. Com a introdução das 
parlendas (canções infantis de pequenos 
versos, palavras ou expressões) e dos jogos 
de rimas, estimulamos a criança a começar 
a discriminar os sons (habilidades fonológi-

cas). Com os mais velhos pode-se trabalhar 
de forma mais intensa com a expressão/
produção da fala, considerando as habilida-
des citadas acima, bem como outras mais 
refinadas (por exemplo, a sintaxe). Também 
podem ser introduzidos jogos com letras 
móveis e desenhos. O essencial é que des-
de cedo encontremos meios para estimular 
a criança a ter vontade de ler e conhecer a 
sua história. Obrigá-la a ler nesta fase, não 
é o melhor caminho. Abaixo veremos mais 
algumas sugestões, que diversos estudiosos 
têm listado nas suas publicações.
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Estratégias de intervenção  
de linguagem para creches e 
escolas de educação infantil  
(para crianças de até 3 anos)

Roda de conversa.  
Segundo Scarpa, em entrevista ao portal Educar para Crescer (2008), “o burburinho das 
das conversas entre os pequenos, falando sozinhos ou com os outros, é riquíssimo”. A 
autora ainda refere que as rodas de conversa, feitas diariamente, são uma oportunidade 
para praticar a fala, comentar as preferências próprias e trocar informações sobre a 
família. Nesta situação, há a interação com os colegas e aprende-se a escutar, a discutir 
regras e a argumentar. Quanto menor for a faixa etária do grupo, mais necessária será a 
interferência do educador como propositor e dinamizador dos diálogos.

Cantar cantigas de roda. 
A criança, ao cantar, desenvolve a atenção e a memorização,
além de ampliar o seu vocabulário e melhorar a pronúncia.

Falar  as palavras corretamente.  
A criança imita tudo. Logo, o jeito de falar também. 
A pronúncia correta é essencial para o seu aprendizado.

Falar de forma natural.  
Infantilizar ou afinar a voz e usar só os diminutivos não é recomendável.
O ideal é que a criança se sinta inserida naturalmente nas conversas não só dos 
adultos, mas das crianças mais velhas também.

Permitir a visualização da boca ao falar. 
Olhar para a criança enquanto fala, para que ela perceba a movimentação
natural da boca, é importante para o seu aprendizado.

A ajuda das crianças mais velhas é bem-vinda.  
As crianças menores podem ter, das crianças mais velhas, boas referências para 
o seu aprendizado da fala. E, ao mesmo tempo, as mais velhas vão se sentir 
valorizadas ao contribuir com a aprendizagem dos pequenos. 
A interação entre crianças de diferentes faixas etárias é um importante estímulo 
ao desenvolvimento de todas elas.

Nada de acomodação.
Deixe que a criança se esforce para pedir alguma coisa, seja por palavras ou 
apontando o que quer. Facilitar tudo, antecipar a fala ou oferecer algo antes que 
ela peça, leva a uma acomodação prejudicial para o seu desenvolvimento.

Brincar sempre e otimizar a rotina.  
A brincadeira é um importante espaço de desenvolvimento, não só da fala. 
Aproveitá-la para explorar a linguagem é muito importante, assim como também 
é importante, nas situações cotidianas, descrever o que está acontecendo na troca 
de roupa, na hora do banho, durante a escovação dos dentes e na alimentação, 
para que a criança se aproprie de cada ação e dos objetos usados por ela. Nada 
de transformar o aprendizado da criança em algo mecânico! Se a criança está se 
divertindo e fazendo determinada atividade com prazer, ela aprende muito mais. 
Se ela se mostrou interessada por um livro, em vez de forçar a leitura de um outro, 
ajude-a a explorá-lo. Ela quer repetir a mesma brincadeira mais de uma vez? É 
sinal de que está aprendendo. Quando ela não quiser mais, é porque, naquele 
momento, foi o suficiente.

Ter cuidado com o tom de voz.  
Ao falar com a criança, coloque sentimento nas palavras. Por exemplo, se a criança 
fez um desenho, olhe para ela e diga-lhe com alegria: “nossa, que desenho bonito 
você fez!”. Por outro lado, quando ela fizer algo que mereça repreensão, deixe isto 
claro no seu tom de voz, sem gritar ou elevá-la, mas mostrando firmeza. Assim, 
você ajudará a criança a decodificar as suas emoções.
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Estratégias de intervenção  
de linguagem para escolas de 
educação infantil  
(para crianças entre 3 e 6 anos)

Cantar.  
Cantar é essencial, uma vez que a sonorização, a rima e o canto em si, 
transformam as falas em brincadeiras, ajudando o desenvolvimento da prosódia, 
do vocabulário e o reconhecimento dos sons da fala.  Os refrões são importantes 
nas músicas porque  pela repetição, você consegue prender a atenção da criança e,  
quanto maior a variedade de estilos musicais, de boa qualidade, for apresentada à 
criança, melhor será para o desenvolvimento de questões como ritmo, harmonia, 
ou conhecimento estético. É importante que o educador faça boas escolhas para 
apresentar às crianças: música erudita e popular, músicas infantis, MPB, rock, e 
samba. Para isso, é importante que o educador procure também desenvolver sua 
própria formação musical.

Ler histórias e poesias.  
Da mesma maneira que na escolha das músicas, o educador deve se familiarizar 
com a boa literatura infantil, que pode trabalhar a criatividade, a imaginação, a 
ampliação de vocabulário e promover leituras de qualidade para as crianças. Os 
poemas, assim como as músicas, têm um ritmo e uma sonoridade bem acentuados. 
Comece com os textos de rimas diretas e, aos poucos, vá sofisticando. No entanto, 
lembre-se de que a leitura não pode ser mecânica e, assim como a conversa, precisa 
passar emoção. Além disso, é preciso aprender a contar histórias. A formação 
constante do educador é fundamental e o conhecimento de técnicas de contação de 
história poderá ajudá-lo a melhorar a qualidade desta sua atividade cotidiana.

Usar sinônimos.  
Na hora de nomear um objeto, procure indicar as várias formas de fazê-lo. 
A criança aos poucos, vai enriquecendo o seu vocabulário.

Utilizar estratégias centradas na criança.  
Por exemplo, seguir a criança ou agachar-se para ficar no nível dela.

Promover a interação.  
Por exemplo, encorajar a criança a alternar turnos em uma conversa, 
fazer-lhe perguntas e esperar pelas respostas.

Oferecer modelos de linguagem.  
Por exemplo, nomear, expandir enunciados e ampliar tópicos.

10

11

12
13
14
15

1

2

3

Atividades que favorecem a alfabetização
na hora certa. 
Estimular a criança com atividades lúdicas e artísticas, como desenhar, fazer 
formas geométricas simples, zigue-zague, ondas, bem como tocar instrumentos, 
dará a ela uma base mais sólida para que  seja mais bem alfabetizada no 
momento certo. Mas você já se perguntou no seu dia-a-dia na sala de aula, sobre 
como isto é possível? A importância destas atividades se dá especialmente pelo 
desenvolvimento das praxias (como vimos na apostila de Desenvolvimento Motor), 
da  organização espacial e das habilidades fundamentais para o desenvolvimento 
da escrita. Já tocar instrumentos auxiliará no desenvolvimento da memória 
fonológica e no reconhecimento do ritmo, importantes para os domínios 
fonológicos e prosódicos da linguagem.

Rodas de conversa.
 Assim como com as crianças pequenas, recomenda-se esta atividade também 
para a faixa etária dos 3 aos 6 anos, como forma de estimulação  dos diversos 
domínios linguísticos, especialmente o relativo à sintaxe.

Ao solicitar que a criança conte como foi o seu final de semana, por exemplo, é 
possível observar a qualidade da estrutura sintática do discurso dela,  estimulando  
o uso adequado dos conectivos, das preposições, das conjunções e dos advérbios, 
seja por meio da apresentação do modelo adequado do professor, seja pelo 
compartilhamento com os próprios colegas. Afinal, para desenvolver a oralidade, 
não basta formar um conjunto de palavras e verbalizá-lo, é preciso que 
este conjunto de palavras faça sentido.

Como a criança dos 4 aos 5 anos já costuma apresentar um maior uso da sintaxe, a 
linguagem compreensiva e expressiva não se desenvolve com perguntas em que ela 
possa ter como resposta somente: ‘’ eu’’, ‘’ meu’’, ‘’ seu’’. Por isso, solicite à criança 
que conte o que lhe aconteceu, o que realizou em um momento passado próximo; 
faça-lhe perguntas que envolvam os conceitos de ‘“onde’’ e ‘’ porque’’ referentes à 
sua realidade; aperfeiçoe o uso dos plurais e aceite que ela relate fatos imaginários. 
Afinal, a presença da fantasia nesta fase também é parte 
natural do seu desenvolvimento cognitivo.

Os estímulos na infância promovem o maior 
desenvolvimento do cérebro.  
As atividades artísticas feitas na infância dão base para o cérebro 
aprender outras habilidades, estimulando a imaginação e a criatividade, 
o que faz toda a diferença na alfabetização da criança.
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Para o desenvolvimento da linguagem 
compreensiva e expressiva.  
Diversas ações irão estimular principalmente os domínios semânticos e sintáticos 
da linguagem da criança. Dentre elas podemos destacar:

- Perguntar à criança o que fazer ao enfrentar situações sociais cotidianas, de um 
modo geral; 
- Ajudá-la a organizar de maneira adequada o seu relato espontâneo; 
- Estimular o uso de frases complexas com mais de uma oração; 
- Fazer com que ela atribua qualidade às pessoas, aos animais e aos objetos; 
- Iniciá-la no uso adequado dos tempos dos verbos. 

Música é a atividade artística mais completa. 
Pode ser utilizado um instrumento, palmas para marcar o ritmo, o canto ou uma 
dança. Todo o estímulo que vem com o aprendizado musical é mais completo do que 
ler e escrever, porque é o que mais ativa as redes neuronais do cérebro. A criança 
que começa a estudar música antes dos sete anos tem maiores possibilidades de 
que os dois lados do cérebro se comuniquem melhor, desenvolvendo a atividade do 
pensamento. Além disto, a música exercita a concentração e a criatividade e envolve 
habilidades motoras e visuais. O canto também favorece o desenvolvimento do 
vocabulário e o melhor domínio da gramática.

Utilização de Poesias.  
O contato estabelecido pela criança com o material poético pode ocorrer desde 
cedo. Por exemplo, por meio da leitura de material literário, ela pode se relacionar 
com a musicalidade dos poemas, que podem ser lidos de modo ritmado, como uma 
canção. Também aproximamos os pequenos de momentos poéticos quando, por 
exemplo, brincamos de rimar com os elementos do cotidiano. O primeiro passo 
é definir o que vai ser lido. As escolhas, entre outras coisas, têm de despertar a 
curiosidade da criança pela sonoridade e identificação com o tema.

Além disto, trabalhar com a poesia estimula os domínios da linguagem, 
mencionados anteriormente, como o aumento do vocabulário (semântica), a 
prosódia, por meio da entonação ao ler em voz alta e a fonologia, pela utilização e 
repetição de rimas.

Outro ponto importante é a dedicação aos textos antes de apresentá-los ao grupo. 
Leia o material várias vezes para compreender o tema, ensaiando a leitura em voz 
alta para conferir ritmo e entonação. Isto contribui para você ser encarado como 
um bom modelo de declamador.

Para desenvolver a oralidade, também vale usar as adivinhas, como “o que é, o 
que é, quanto mais curto for, mais rápido é?” (o tempo). Breves e simples, são de 
fácil memorização. As parlendas, como “amanhã é domingo, pede cachimbo...”, 
costumam apresentar frases na ordem direta, o que também facilita a repetição. Já 
os trava-línguas são interessantes por serem complicados. A criança não resiste ao 
desafio de dizer corretamente, por exemplo, “o rato roeu  a roupa do rei de Roma”. 
À medida que ela vai acertando, podemos acelerar o ritmo da pronúncia.

Desenvolver os aspectos morfológicos 
da linguagem oral.  
Utilizar atividades como “palavras em rede”, em que a criança precisa formar novas 
palavras a partir da apresentação de um radical como, por exemplo, “mento” -> 
pagamento, carregamento, atropelamento etc e “jogo com prefixos”, em que o 
professor elabora uma lista de palavras, para que as crianças juntem um prefixo 
(“des”; “in”, etc.), formando, assim, novas palavras como, por exemplo, construir – 
desconstruir - reconstruir.

Narração de histórias.  
Pedir à criança que reconte uma história que conheça e que tenha diálogos 
e, depois, que ela dramatize essas falas dos personagens. Solicitar que narre 
uma história a partir de uma imagem é uma atividade excelente, tanto para o 
desenvolvimento da linguagem oral expressiva, quanto da semântica, da sintaxe 
e da criatividade. Em um nível mais complexo de dificuldade, recomendado 
especialmente para a criança que já tenha completado cinco anos, escolher duas 
histórias diferentes e pedir para que estas sejam contadas como se fossem uma só.

Estimulação de Consciência Fonológica.  
Os programas de intervenção para o desenvolvimento da consciência fonológica 
são fundamentais e devem ser implementados precocemente, tal como sugerem 
Capovilla e Capovilla (2004).

O treino desta habilidade pode ser divertido e deve ser apropriado à faixa etária 
em que a criança se encontra. Deve iniciar-se por um nível mais fácil, por exemplo, 
pela exploração de rimas e da segmentação de palavras. Os poemas, os trava-
línguas, as músicas, os jogos de adivinhações, os ditados populares, as histórias, os 
jogos de escuta e de linguagem também são exemplos de atividades facilitadoras 
para o desenvolvimento da consciência fonológica no período pré-escolar.
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Sinais preditivos  
para a identificação
precoce de dificuldades 
de aprendizagem

Ao se estudar as alterações no processo de 
aprendizagem da linguagem oral, pode-se 
constatar a ocorrência de posteriores difi-
culdades na aprendizagem da leitura e da 
escrita, embora isto não seja sempre uma 
regra! De qualquer modo, ao se investigar 
os fatores que antecedem as dificuldades de 
leitura e  escrita, surgem questionamentos 
a respeito das dificuldades no desenvolvi-
mento da linguagem. Ressalta-se que, entre 
as alterações da linguagem oral existentes 
na infância, são as dificuldades fonológicas 
que podem ocasionar maiores prejuízos no 
aprendizado posterior da leitura e da escri-
ta. Deve-se consultar sempre um especia-
lista, como o fonoaudiólogo, o psicólogo ou 
o psicopedagogo.

De acordo com os pesquisadores do tema 
no Brasil, nas séries iniciais de alfabetiza-
ção cerca de 40% das crianças apresentam 
dificuldades escolares, sendo que, nos paí-
ses mais desenvolvidos, a porcentagem cai 
para 20% em relação ao número total de 
crianças nas mesmas séries. Também segun-
do esses autores, sabe-se que, se um aluno 

com dificuldades de aprendizagem for bem 
conduzido pelos profissionais da saúde e da 
educação, em conjunto com a família, pode-
rá obter êxito nos seus resultados escolares.

É importante ressaltar ainda que existe uma 
combinação de fenômenos biológicos e am-
bientais no aprendizado da linguagem escri-
ta, que envolvem  as integridades motora, 
sensório-perceptual e emocional (possibili-
dades reais que o meio oferece em termos 
de quantidade, qualidade e frequência de es-
tímulos). Além disso, o domínio da linguagem 
e a capacidade de simbolização também são 
princípios importantes no desenvolvimento 
do aprendizado da leitura e da escrita.

É muito importante ressaltar que existem 
condições persistentes que acometem os 
processos de leitura e escrita da criança, 
os quais só são observados mais tarde no 
ensino fundamental. Portanto, a preocupa-
ção, neste momento, é oferecer uma aten-
ção preventiva às nossas crianças. Os sinais 
destacados a seguir irão auxiliar na tarefa 
da identificação precoce.

Demora na aquisição e no desenvolvimento da linguagem oral; dificuldades de expressão e de compreensão;
Copiar e escrever, inadequadamente, números e letras.
Dificuldade para se organizar no tempo, para reconhecer as horas, os dias da semana e os meses do ano.
Dificuldade para organizar sequências espaciais e temporais, ordenar as letras do alfabeto, as sílabas em palavras longas e as sequências de fatos.
Pouco tempo de atenção nas atividades, mesmo que estas sejam muito interessantes.
Dificuldade em memorizar fatos recentes, por exemplo, números de telefones e recados.
Dificuldades para organizar a agenda escolar ou a rotina diária.
Dificuldade para participar das brincadeiras coletivas.
Pouco interesse nos livros impressos e para escutar histórias.
Alterações persistentes na fala aos 5 ou 6 anos
Perdir frequentemente a repetição da informação com perguntas como: “O quê? Hã?” 

Importante
É preciso ter especial atenção com a criança 
que gosta de conversar, é curiosa, entende e 
fala bem, mas aparenta desinteresse para ler 
e para escrever.

Sabe-se que as causas das alterações de lingua-
gem e das dificuldades de aprendizagem podem 
ser variadas, apesar de existirem muitos estudos 
indicando fatores neurológicos para tais proble-
mas. Os avanços na compreensão da neurobio-
logia dos processos de desenvolvimento da lin-
guagem e a relação destes com a aprendizagem 
certamente têm contribuído para uma melhoria 
da qualidade de vida dessa criança.

Considerações finais
Alguns fatores são determinantes para o 
desenvolvimento da linguagem. A criança 
precisa ter uma razão para se comunicar, 
ou seja, uma intenção. Há necessidade de 
conteúdo e de um outro para se comunicar. 
Situações favoráveis de comunicação e inte-
ração são muito importantes, além de boa 
capacidade cognitiva. 

Com este material, esperamos ter demons-
trado como esse desenvolvimento ocorre e o 
importante papel do professor da educação 
infantil na estimulação desse processo.
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Links Úteis
Aprender Linguagem: http://aprenderlinguagem.org.br/

Educar para Crescer:  http://educarparacrescer.abril.com.br/ 

FMCSV (Fundação Maria Cecília Souto Vidigal): http://www.fmcsv.org.br/ 
Revista Nova Escola: http://revistaescola.abril.com.br/ 

Instituto ABCD: http://www.institutoabcd.org.br

Conselho Federal de Fonoaudiologia: http://www.fonoaudiologia.org.br/cffa/ 

ABD (Associação Brasileira de Dislexia): http://www.dislexia.org.br/

AND (Associação Nacional de Dislexia): http://www.andislexia.org.br/ 
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Prof. Dra. Mônica C. Miranda, Prof. Dr. Orlando F. A. Bueno e equipe.

Em 2015, a equipe do Instituto ABCD – sob coordenação de Carolina ToledoPiza 
(MSc.) – e do NINAPI (Núcleo de Investigação em Neuropsicologia, Afetividade, 
Aprendizagem e Primeira Infância, da Universidade Federal Rural de Pernambuco) 
– sob coordenação da Prof. Dra. Pompéia Villachan-Lyra e participação das pesqui-
sadoras Ana Cleide Jucá (MSc.), Emmanuelle Chaves (Dra.) e Sílvia Maciel (Dra.), com 
o apoio da Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE) – 
integraram o projeto, visando aprimorar seu conteúdo e ampliar as perspectivas de 
atuação para outros Estados do país.

O projeto, agora denominado Projeto Pela Primeira Infância, é um conjunto de ações 
de pesquisa e de formação de profissionais da Educação Infantil. Ele foi criado tendo 
por base o fato, já apontado por diversas pesquisas, de que as principais demandas 
formativas dos profissionais da educação infantil se referem à sua necessidade de 
uma compreensão, mais adequada e abrangente, das teorias e das bases do desen-
volvimento cognitivo, socioafetivo e comportamental da criança. 

Além disso, também é consenso na comunidade científica, o reconhecimento da im-
portância de uma intervenção adequada na primeira infância (inclusive no ambiente 
escolar) para um desenvolvimento infantil pleno e saudável. 

Assim, faz parte do Projeto Pela Primeira Infância, um ciclo de debates teóricos in-
titulado: “Formação continuada em Desenvolvimento Infantil, com base nas neuro-
ciências, para profissionais da Educação Infantil” – constituído por 10 encontros, 
nos quais há a disponibilização de material apostilado. Após a participação em todo 
o ciclo de debates, são desenvolvidas discussões práticas para a implementação de 
estratégias de estimulação do desenvolvimento da criança na primeira infância. 

Nós acreditamos que um programa desta natureza deve incluir material estruturado 
e formação continuada, com intenso diálogo com aqueles envolvidos com a criança 
(famílias, comunidades, profissionais da educação e da saúde).



Apoio:

Realização:


